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Sábado, dia 12 de maio, completa 29 anos da greve de 1978
dos trabalhadores na Scania, em São Bernardo. Muito mais que uma luta
salarial, a paralisação recolocou os trabalhadores na vida política do Brasil

e transformou o sindicalismo.  Página 2

Doação dos companheiros na Federal Mogul reabriu a
campanha de arrecadação de alimentos aos trabalhadores na
Fris Moldu Car. Solidariedade da categoria é fundamental

para manter viva a luta dos companheiros. Página 2

Reaberta a campanha de
arrecadação aos trabalhadores na Fris

Amanhã, às 18h, na Sede do Sindicato, com
os membros dos Comitês Sindicais de São

Bernardo, menos os das montadoras.

A GREVE QUE MUDOU
O SINDICALISMO
A GREVE QUE MUDOU
O SINDICALISMO

Presidente da OAB Nacional
é contra a emenda 3

O presidente nacional da Ordem dos
Advogados do Brasil, Cezar Britto,  é contra a
emenda 3 e a favor do veto do presidente Lula
a ela. Segundo Britto, essa posição é majoritária
na entidade, menos  na  OAB-São Paulo, que
lançou campanha de apoio à emenda. Página 3

Reunião dos Comitês
Sindicais de São Bernardo
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Brasil melhora
combate à

mortalidade

Infância

PublicidadePublicidade

O papa Bento 16 che-
gou ontem em São Paulo
para uma visita de cinco dias
ao Brasil. Ruas e avenidas fo-
ram interditadas, linhas de
ônibus alteradas e um forte
esquema de segurança, seme-
lhante ao que acompanhou
Bush no País, foi montado por
um batalhão de 10 mil ho-
mens das forças armadas e das
polícias civil, militar e federal.

Agenda
No aeroporto de Gua-

rulhos, Bento 16 foi recep-
cionado pelo presidente Lu-
la. De lá, seguiu até o mostei-
ro de São Bento, na Capital,
onde ficará hospedado até
amanhã, quando segue para
Aparecida.

O primeiro compromis-
so oficial de Bento 16 acon-
tece hoje, às 11h, no Palácio
dos Bandeirantes, onde terá
audiência com o presidente
Lula e com o governador Ser-
ra. À tarde, o papa celebrará
sua primeira missa no Brasil,
durante encontro com a ju-
ventude Católica no estádio
do Pacaembu, às 18h.

Jovens
A visita do papa ao País

Bento 16 chega em São Paulo
e amanhã canoniza Frei Galvão

Papa no Brasil

está mobilizando a comuni-
dade católica brasileira, que
resolveu discutir publica-
mente os aspectos mais polê-
micos das opiniões de Bento
16. Por exemplo, o grupo Jo-
vens pelo direito de decidir,
formado por jovens de diver-
sos movimentos sociais, elabo-
rou um documento com suas
opiniões.

Eles acreditam que as
posições da hierarquia católi-
ca sobre sexualidade são rígi-
das demais e provocam sérias
consequências negativas à saú-
de,  sobre os direitos sexuais e

reprodutivos de toda a popu-
lação, até mesmo para quem
não segue o catolicismo.

“Estamos nos referindo
às concepções católicas que
condenam o uso de anticon-
cepcionais e camisinha, a di-
versidade sexual, o sexo por
prazer e antes do casamento e
o aborto, entre outras”, escre-
vem eles, lembrando que os
jovens, representam cerca de
22% da população brasileira.

Amor
Já dom Raymundo Da-

masceno Assis, arcebispo de

Aparecida, que representa a
posição oficial da Igreja Ca-
tólica, afirma que em seus
dois anos de pontificado Ben-
to 16 já mostrou à igreja e à
sociedade sua linha de seu
pensamento.

“O tema é o amor como
centro da vida cristã e que, no
dizer do Papa, se torna o mai-
or valor de uma vida huma-
na”, afirma d. Raymundo.
Segundo ele, o Papa escreve
que o termo amor se tornou
hoje uma das palavras mais
usadas e mesmo abusadas, à
qual associamos significados
completamente diferentes.

“Bento 16 trata do as-
sunto de maneira profunda
e remove as dúvidas existen-
tes, demonstrando que, para
ser verdadeiro, o amor deve
se doar até o limite da pró-
pria vida”, conclui o arcebis-
po.

Santo brasileiro
Amanhã Bento 16 cele-

bra missa de Canonização de
Frei Galvão, que se tornará o
primeiro santo brasileiro ca-
tólico. No sábado, reza missa
em Aparecida para a abertu-
ra Conferência dos Bispos
Latino Americanos.

O Papa ontem em Roma pouco antes de embarcar para o Brasil

Levantamento realiza-
do em 60 países colocou o
Brasil em 6º lugar entre as
nações que combatem com
maior eficiência a mortalida-
de infantil, divulgou ontem
a Ong inglesa Salve as Crian-
ças. Entre 1990 e 2005, o
Brasil reduziu de 60 para
33 o número de crianças
com menos de cinco anos
mortas a cada mil nascidas
vivas.

Para a Ong, houve um
grande salto no Brasil e em
outros países que melhora-
ram sua situação.

O relatório comparou
também a utilização de solu-
ções de baixo custo para re-
duzir a mortalidade infantil.
O Brasil adota quase todas de
maneira satisfatória.

Os maiores avanços fo-
ram registrados no Egito,
que reduziu sua taxa de 104
para 33 mortes a cada mil
nascimentos, entre 1990 e
2005.

"75 anos de expe-
riência de campo nos ensi-
naram que a qualidade de
vida das crianças depende
da saúde, segurança e bem-
estar de suas mães", disse
Charles McCormack, pre-
sidente da Ong.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao Sindicato) -

Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA
Convênio

com o
Sindicato

desde 1991
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Crédito aquecido
Levantamento das
imobiliárias mostra que
nos últimos 12 meses
aumentou em 21% o
total de financiamentos
de imóveis e caíram em
17% as vendas à vista.

Usurário
O banco Itaú registrou
lucro líquido de R$ 1,9
bilhão no primeiro
trimestre deste ano.

Tratamento incompleto
Faltam os principais
medicamentos aos
pacientes do Centro de
Atenção Psicossocial de
São Bernardo.

Andando
O ministro da Secretaria
de Comunicação,
Franklin Martins, deve
apresentar dentro de 15
dias o modelo da TV
pública.

Diversidade
Martins garantiu que a
nova TV terá jornalismo,
cultura, educação,
cidadania, programação
infantil e filmes e vai
partir das estruturas da
Radiobrás e TVs
educativas.

Vulnerabilidade
Os jovens de 15 a 19
anos dos bairros pobres
de São Paulo morrem
por homicídio três vezes
mais que os jovens dos
bairros menos pobres.

Menos dependência
Em dois anos a
Petrobras quer produzir
metade do gás
consumido no Brasil.

Abuso
A maioria das mães
adolescentes engravida
de homens cinco anos
mais velhos, diz
pesquisa da Secretaria
Estadual da Saúde.

Exagero
Ong inglesa começou
campanha mundial pelo
controle da natalidade.
Para ela, a forma mais
barata de combater o
aquecimento global é
reduzir o número de
nascimentos.

29 anos da greve que mudou o Brasil
Scania

Braços cruzados e máquinas paradas na Scania em São Bernardo

No dia 12 de maio de
1978 os trabalhadores na
Scania bateram o cartão, tro-
caram de roupa, foram até
seus locais de trabalho mas
não ligaram as máquinas e
cruzaram os braços.

Era uma greve por me-
lhores salários que se espa-
lhou pelo ABC e depois
pelo País, abrindo caminho
para uma nova proposta sin-
dical.

O movimento foi uma
decisão dos trabalhadores e já
refletia a nova postura que o
Sindicato havia adotado, de
não se submeter às imposições
políticas e econômicas da di-
tadura militar.

Em fevereiro de 1978,
Lula assume pela segunda vez
a presidência do Sindicato e,
em seu discurso, pede para a
categoria ir à luta.

Na campanha salarial
daquele ano os metalúrgicos
denunciam a farsa da nego-
ciação já que, em nome dos
sindicatos, a federação dos
metalúrgicos fingia que nego-
ciava com os patrões até o
governo militar determinar o
índice de reajuste.

Por isso, o Sindicato rom-
pe com a Federação, avisa que

Era um tempo de sufo-
co. Em 1977, o general Er-
nesto Geisel, presidente do
País, fecha o Congresso para
baixar medidas tentando im-
pedir o avanço da oposição.

Mas o movimento popu-

lar já estava nas ruas. Desde
o início dos anos 70 a socie-
dade se rearticulava contra a
repressão dos generais.

Os estudantes saem às
ruas exigindo a democratiza-
ção do País, o movimento

pela anistia cresce e os traba-
lhadores participam de mo-
vimentos contra a carestia e a
alta do custo de vida.

Em 1977, o Sindicato
desencadeia campanha pela
reposição salarial de 34,1%, já
que os militares haviam mani-
pulado os índices de inflação
e imposto um reajuste menor.

A campanha não trouxe
ganhos salariais, mas políti-
cos. Ela mostrou um grande
descontentamento da catego-
ria contra um governo repres-
sivo e também uma disposi-
ção de luta por um País dife-
rente, com melhores condi-
ções de trabalho e mais liber-
dades políticas.

Sindicato denuncia farsa e muda cenário
vai negociar em separado e,
na pauta, não inclui o índice
de reajuste salarial.

Nas assembléias, Lula
avisa que os metalúrgicos não
iam legitimar um índice de
reajuste fixado arbitrariamen-
te pelo governo, o que de fato
acabou acontecendo.

A campanha não resul-
tou em avanço salarial. Mas
ela apontou para a categoria
que as mudanças só aconte-
ceriam com luta.

Mostrou para os traba-
lhadores que estava nas mãos

deles a única maneira de
mudar as condições de traba-
lho e de salário a que estavam
submetidos.

Foi aí que, no dia 12 de
maio, os trabalhadores na
Scania receberam seus hole-
rites com o reajuste fixado
pelos militares e tomaram a
decisão de desligar as máqui-
nas e cruzar os braços.

Logo em seguida para-
ram os trabalhadores nas ou-
tras montadoras e o movi-
mento se espalhou pela re-
gião e pelo País. Até o final

do ano, centenas de greves
foram realizadas, passando
por cima da lei de greve, que
impedia as paralisações, e da
política econômica.

Assim, a campanha sala-
rial dos metalúrgicos repre-
sentou um marco no proces-
so de mudança no sindicalis-
mo brasileiro, pois além de
começar a impedir  que o go-
verno decidisse sobre o reajus-
te salarial para os trabalhado-
res, iniciou uma nova prática
sindical, que passou a ser cha-
mada de novo sindicalismo.

Pessoal na Federal Mogul entrega doação
Fris Moldu Car

Depois de uma arrecada-
ção em dinheiro, os trabalhado-
res na Federal Mogul, de
Diadema, entregaram ontem
800 quilos de alimentos aos com-
panheiros na Fris Moldu Car, de
São Bernardo, que estão há mais
de 80 dias em greve.

“O pessoal na fábrica
entendeu que a luta na Fris
ainda não terminou e que a
companheirada merece todo
nosso apoio”, comentou An-
tonio Pereira Campos, o Bo-
quinha, do CSE na Federal
Mogul.

 Juarez Barros, o Buda,
diretor do Sindicato, espera
que esse gesto incentive os tra-
balhadores em outras empre-
sas a iniciar uma nova cam-
panha de arrecadação.

Ele conta que prossegue
o acampamento diante da Fris

e os 40 companheiros que se
revezam 24 horas na fábrica
precisam de apoio para man-
ter a luta. “Todo o apoio que
puder ser dado a eles será mui-
to bem recebido, já que não se
sabe ainda quando terminará
essa batalha”, concluiu Buda.
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OAB Nacional é a favor do veto presidencial
Emenda 3

Artur Henrique, da CUT Nacional, e Cezar Britto, presidente nacional da OAB

SAÚDE

Mudando para pior

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

PJ é empregada, afirma TRT

Acordo mantém fábrica no ABC
PLR na Metal 2

Em muitas empresas
estão ocorrendo mudanças
no processo e na organiza-
ção do trabalho a partir de
estudos de Kaizen, os cha-
mados programas de me-
lhoria contínua. Isso gera
aumentos de produtividade,
mas têm como consequência
para os trabalhadores a re-
dução de emprego, a inten-
sificação do trabalho e o
aumento dos riscos ergonô-
micos, sendo um dos princi-
pais o trabalho permanente-
mente em pé.

Empresas ganham
Linhas de montagem

operadas por seis trabalha-
dores sentados passam a fun-
cionar com quatro trabalha-
dores que, nos mesmos pos-
tos de trabalho agora agru-
pados e mais próximos, fa-
zem todas as operações em
pé o tempo todo.

Nessa nova situação os
trabalhadores reclamam ini-
cialmente da falta das cadei-
ras, mas a realidade é que
não há mais tempo para sen-
tar. O cansaço passa a ser
uma constante e, além dos
problemas de LER/DORT
provocadas pelo trabalho
intenso, ao serviço em pé
acrescentam muitos outros.

Em pé faz mal
Trabalhar em pé por

períodos prolongados e sem
possibilidade de descansos
regulares programados, ou
sem liberdade para alternar
períodos de trabalho em pé
e sentado, traz sérios riscos
à saúde dos trabalhadores e
deve ser evitado a qualquer
preço.

• Trabalhar em pé exi-
ge trabalho muscular está-
tico de grandes grupos mus-
culares como as costas, ná-
degas e membros inferiores,
com grande acúmulo de áci-
do lático, baixa oxigenação
desses músculos, metabolis-
mo anaeróbico e possibilida-
de de dores, câimbras e le-
sões de músculos e tendões.

• Os discos vertebrais
sofrem processo de desidra-
tação e se degeneram mais
rapidamente podendo evo-
luir para as hérnias de disco.

• Aumenta a incidência
de problemas vasculares
como flebites, varizes e in-
chaços nas pernas e pés.

• Aumenta o risco de
abortamento espontâneo
para as trabalhadoras bem
como a probabilidade de
bebês com baixo peso e saú-
de debilitada.

• Aumenta a necessida-
de de descanso, durante e
fora da jornada de trabalho.

•  Aumenta a necessida-
de de alimentação correta e
balanceada e de hidratação
rigorosa, o que nem sempre
é possível, resultando em rá-
pido adoecimento dos traba-
lhadores.

Trabalhador pessoa jurí-
dica, a PJ, que presta serviço
regular a uma empresa, é em-
pregado.

Esse é o entendimento
do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT) de São Paulo ao
julgar processo de uma tra-
balhadora da ABB de Osas-
co. Essa história confirma que
a emenda 3 é uma fraude.

O presidente da Ordem
dos Advogados do Brasil,
Cezar Britto, afirmou que é
contrário à emenda 3 e a fa-
vor do veto do presidente
Lula. Ele fez a declaração
durante audiência com o pre-
sidente nacional da CUT,
Artur Henrique.

Cezar Britto afirmou
ainda que essa é a posição
majoritária dentro da entida-
de. Seu posicionamento vai
contra a OAB-São Paulo, que
na semana passada lançou

campanha de apoio à emen-
da 3 cujo lema é 'Fiscal Não
é Juiz'.

Britto criticou a seção
estadual paulista. 'Se fiscal
não é juiz, devo dizer que juiz
não é fiscal. Cada um tem sua
atribuição, que deve ser res-
peitada e preservada', disse o
presidente.

Para Artur Henrique, as
CUTs estaduais devem ago-
ra procurar as OABs locais
para também angariar apoio
à manutenção do veto. “Pre-

Veja por quê:
Segundo o TRT, a traba-

lhadora era empregada da
ABB. Em 1999, a empresa a
obrigou a se tornar pessoa
jurídica e abrir uma micro-
empresa com o objetivo ex-
clusivo de continuar traba-
lhando, porém como presta-
dora de serviço, exercendo a
mesma função e horários de

quando era empregada.
No processo que ingres-

sou na Justiça, a trabalhadora
pediu o pagamento de direi-
tos e o TRT concedeu todos
eles no julgamento. Segundo
o juiz Eduardo de Azevedo e
Silva, a relação de trabalho no
período de prestadora de ser-
viço se desenvolveu em regi-
me de emprego.

O que a ABB fez com a
trabalhadora é o que a emen-
da 3 quer tornar legal. Se o
Congresso Nacional derrubar
o veto do presidente Lula à
emenda, qualquer trabalha-
dor estará sujeito a ser obriga-
do pelo patrão a se tornar
uma pessoa jurídica. Neste
caso, perderá todos os direitos
trabalhistas previstos em lei.

Os companheiros na
Metal 2, de Santo André,
aprovaram ontem acordo de
PLR com uma cláusula ga-
rantindo a permanência da
fábrica na cidade.

A Metal 2 construiu
uma unidade em Mogi Mi-
rim e, nos últimos meses, era
incerta para os trabalhadores
a sua permanência em  San-
to André.

Segundo o coordenador
da Regional, Geovane Cor-
rea, o acordo aprovado on-
tem traz cláusula confirman-
do que a fábrica fica onde
está. “Isso traz tranquilidade
para os cerca de 200 traba-
lhadores e nos permite bus-
car mais benefícios e me-
lhorias nas condições de tra-
balho”, prevê Geovane. A
Metal 2 funde blocos de mo-
tores diesel.

Quando à PLR, o acor-
do garante um valor mínimo
que pode ser ampliado em até
36% com o cumprimento
das metas. “O absenteísmo
dos quatro primeiros meses
do ano também diminuiu, o

que aumenta a chance do
cumprimento integral das
metas”, avaliou o dirigente. A
primeira parcela será paga dia
5 de julho e a segunda par-
cela em  janeiro.

Mobilização
O Sindicato protocolou

aviso de greve na Montoni,
de Mauá, depois que os com-
panheiros rejeitaram propos-
ta de PLR. O pessoal aguar-
da a reabertura das negocia-
ções e uma proposta que
atenda seus interesses.

Expectativa
Já os companheiros na

Edem, Vecom, Açofor e Mol-
dar, todas em Mauá, reivin-
dicam uma proposta que tra-
ga um valor fixo de PLR.

Eles afirmam que as me-
tas são difíceis de acompa-
nhar e temem que aconteça
como no ano passado, quan-
do o pagamento da segunda
parcela ficou abaixo do valor
esperado.

Andando
Depois que a Regional

protocolou pautas de PLR, fo-
ram agendadas reuniões para
negociar PLR na Mecânica
Abril, MRP, Plasmetel, Gal-
vanoplastia Mauá e Tanesfil.

cisamos mostrar à sociedade
que a CUT não está isolada
nessa luta, como querem fa-

zer crer a maioria dos meios
de comunicação”, enfatizou o
presidente da CUT.

Trabalhadores na Metal 2 aprovam acordo de PLR

Eugênio Novais/OAB

Apema
Reunião hoje, às 18h, na
Sede do Sindicato, para
discutir PLR, FGTS e
assuntos internos.

Autometal
Reunião amanhã, na
Regional Diadema, para
discutir PLR e
transporte. Às 7h para o
pessoal do 3º turno, às
11h para o pessoal da
tarde, às 15h para quem
trabalha de manhã e às
18h para quem faz
outros horários.

Saúde e trabalho
Estão abertas as
inscrições para o
próximo Seminário
Saúde e Trabalho. Ele
será realizado dia 19 de
maio, no Centro de
Formação Celso Daniel.
Inscrições com Tiana
pelos telefones 4128-
4208 e 4128-4230, até
dia 17.
O próximo módulo do
curso de ergonomia será
realizado dia 15 e 19 de
maio, também no Celso
Daniel .

AGENDA


